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ATA DA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 

1 Ata da Assembleia geral extraordinária da Associação dos Docentes da Universidade 
2 Estadual do Sudoeste da Bahia - ADUSB, realizada aos quatro do mês de agosto de dois 
3 mil e quinze, iniciada às 14 horas e 30 minutos no auditório do CAP, na Universidade 
4 Estadual do Sudoeste da Bahia, no campus de Vitória da Conquista, em segunda 
5 convocação, presidida por Márcia Santos Lemos (presidenta), Cleide de Lima Chaves 
6 (secretária geral) e Cláudio Oliveira de Carvalho (diretor académico), onde estiveram 
7 presentes os cento e onze assinantes da lista de presença em anexo, com a seguinte 
8 pauta aprovada: 1. híformes; 2. Avaliação da greve; 3. Encaminhamentos. 1. Informes: 
9 Dannilo Duarte prestou dois informes, um acerca do envenenamento de animais 

10 (felinos) no interior do campus de Vitória da Conquista e solicitou aos presentes a 
11 assinatura de um abaixo assinado solicitando providências à Reitoria da Universidade. 
12 O segundo informe foi sobre o constrangimento pelo qual passou a assessora de 
13 Comunicação da Adusb, Halanna Andrade, na reunião ampKada do Comando de Greve, 
14 em que a mesma foi impedida de fotografar e constrangida em seu exercício 
15 profissional. Por isso, Dannilo destacou o importante trabalho desempenhado pela 
15 assessoria de comunicação da ADUSB e solicitou a todos e todas presentes uma moção 
17 de aplauso a Halanna, que foi feito. 2. Avaliação da greve. Márcia Lemos, presidente 
18 da ADUSB, prestou os informes sobre a reunião ocorrida no dia 31 de julho com os 
19 representantes do governo da Bahia que, de forma desrespeitosa, não apresentaram o 
20 termo de compromisso, com agenda de reuniões para discutir o planejamento 2016, 
21 conforme o acordado. Por deliberação das assembleias gerais, das quatro universidades 
22 estaduais da Bahia, a recusa do Governo em apresentar o Termo impede a conclusão das 
23 negociações e o fím da greve. Respeitando as decisões do conjunto dos professores, 
24 continuamos em greve. Márcia informou ainda que já está agendada uma nova reunião 
25 com o governo para o dia 06 de agosto, próxima quinta-feira. Após os informes 
26 prestados, foram abertos dois blocos de discussão e, na avaliação da assembleia, os mais 
27 de 80 dias em greve trouxeram conquistas significativas para a categoria, assim como 
28 para as Universidades, que serão consolidadas com a assinatura do acordo. O referido 
29 termo de acordo garantirá a implementação das promoções, progressões e mudanças de 
30 regime de trabalho represadas, os recursos para os pagamentos não comprometerão 
31 outros direitos trabalhistas, a manutenção, ações do PP A, finalística de custeio e 
32 investimento das Universidades e, em até 60 dias, o governo encaminhará para a 
33 Assembleia Legislativa o projeto que revoga a lei 7176/97 e assegura a autonomia 
34 universitária conforme o artigo 207 da Constituição Federal. O orçamento das 



35 Universidades desse ano, que não estava sendo repassado totalmente antes do 
36 Movimento Grevista, será garantido em sua integralidade. Esses são os termos do 
37 acordo que deverá ser assinado para garantir o término da greve. Após as diversas falas, 
38 foi posta em votação a proposta de os professores da UESB manterem a greve até que o 
39 acordo seja assinado, e essa proposta foi aprovada, com duas abstenções. Com a 
40 assinatura do acordo na próxima quinta-feira, dia 06 de agosto, os professores deverão 
41 se apresentar aos departamentos para o desenvolvimento de suas atividades. 3. 
42 Encaminhamentos. De acordo com Márcia Lemos, já foram definidos diversos 
43 encaminhamentos na última assembleia ocorrida no dia 30 de julho no campus de 
44 Itapetinga, como uma agenda de mobilização peraianente, envolvendo a luta na 
45 construção da Lei Orçamentária Anual para reivindicar o investimento de 7% da receita 
46 líquida de impostos para as universidades, bem como a luta para a alteração do quadro 
47 de vagas e revogação da lei 7176/97, que também serão acompanhados pela categoria. 
48 A agenda de reuniões para discussão do orçamento e direitos trabalhistas em 2016 será 
49 arrancada do governo a partir da luta. Nada mais havendo a tratar, às 17 horas, eu, 
50 Cleide de Lima Chaves, secretária geral, lavro esta ata que será assinada por mim e pela 
51 presidenta Márcia Santos Lemos. 
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